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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e
Trabalhadores das Casas Espíritas,
diretores da Comissão Executiva
e Diretores de Departamentos.

DIA 17 de junho de 2017
SÁBADO

das 15:00 às 17:00 HORAS

Local: Centro Espírita Amor e
Caridade, Jesus e Maria

Rua Tamandaré 594
Salão 1º Andar - C. Elíseos

Ribeirão Preto -SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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12 de junho
Dia dos Namorados

Homenageamos a todos os enamorados,
apresentando uma relíquia na página 7.

CAUSA E EFEITO
“Onde se pode encontrar a prova da existência de Deus?

- Num axioma que aplicais às ciências: não há efeito sem causa.
Procurai a causa de tudo o que não é obra do homem, e vossa razão vos responderá.”

 (Pergunta 4 de O Livro dos Espíritos – Allan Kardec)

Leia sobre o tema nas páginas 4, 5 e 6.

Júlia Nezu, presidente da USE, na abertura da reunião da CR SUL,
tendo ao seu lado direito o presidente da FEB, Jorge Godinho Barreto Nery

e a Vice-Presidente de Unificação Martha Antunes Moura

Fundada em 5 de junho de 1947,
USE-SP COMEMORA 70 ANOS

Página 3

Está chegando o dia!
Ainda é possível fazer inscrições
para o Congresso Estadual de
Espiritismo, em Atibaia/SP.

Informações:
use@usesp.org.br ou acesse
www.usesp.org.br/17-congresso

Página 12

USE SP participa
da reunião da
Comissão Regional
Sul do Conselho
Federativo Nacional,
no Rio de Janeiro.

Veja a notícia na pág. 3

USE SP participa
da reunião da
Comissão Regional
Sul do Conselho
Federativo Nacional,
no Rio de Janeiro.

Veja a notícia na pág. 3
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No dia 5 de junho de
1947 foi criada a União
das Sociedades Espíritas
do Estado de São Paulo.
Nestes 70 anos de exis-
tência, milhares de confra-
des de todas as regiões do
Estado de São Paulo de-
ram sua contribuição para
o fortalecimento e o apri-
moramento contínuo do
movimento espírita pau-
lista.

Dois anos antes da fun-
dação da USE, mais preci-
samente em 22 de setem-
bro de 1945, os espíritas
Ribeirão-pretanos funda-
ram a Confraternização
dos Espíritas de Ribeirão
Preto, buscando assim di-
namizar o movimento es-
pirita local. Isto possibili-

70 Anos de União e Solidariedade
Espíritas, avancemos sempre mais. Tenhamos fé na nossa fé.

Alijemos o comodismo de nossas fileiras.
Jaime Monteiro de Barros - Livro: Por Um Mundo Melhor, psicografado por Regina Tamburus Burin.

tou que, desde o início da
USE SP, a cidade Ribeirão
Preto estivesse represen-
tada e cooperando como
a tarefa de unificação es-
pírita no Estado de São
Paulo.

Hoje, a USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto é
composta por 70 socieda-
des unidas, sediadas em
17 municípios circunvizi-
nhos. Cada reunião e
eventos realizados são es-
paços de trabalho e união
onde se busca e se cons-
trói coletivamente o que
é melhor e mais conveni-
ente para o movimento
espírita regional.

A USE existe em função
das casas espíritas.  As
ações da USE são direcio-

nadas para a ajuda e o
apoio às casas espíritas
com o objetivo de garan-
tir o bom andamento dos
trabalhos que elas reali-
zam para alcançarem seu
objetivo de promover e
realizar o estudo, a divul-
gação e a prática da Dou-
trina Espírita.

Quando nos reunimos,
cada um de nós leva con-
sigo suas habilidades e
conhecimentos, que par-
tilhados e colocados em
ação comum, somam-se e
trazem melhores condi-
ções para a realização da
tarefa.

A união e a solidarieda-
de são fundamentos para
nosso trabalho. O Espiri-
tismo é uma obra coletiva

desde o seu início, quan-
do a equipe do Espirito de
Verdade trouxe para o pla-
no material o convite para
que unifiquemos nossas
ações, em prol do estabe-
lecimento e revivescência
dos ensinos de Jesus na
Terra.

Lutamos com os nos-
sos problemas individuais
e coletivos. Porém, encon-
tramos em nossa oficina
de trabalho os recursos
necessários para nos bu-
rilarmos intimamente, ao
mesmo tempo em que
trabalhamos pelo bem
comum e pela construção
de um mundo melhor.
Avancemos!

Mário Gonçalves
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Realizou-se a reunião da
Comissão Regional Sul do
Conselho Federativo Nacional
(CFN) da Federação Espírita
Brasileira (FEB), de 5 a 7 de
maio de 2017, na sede do
Conselho Espírita do Estado
do Rio de Janeiro (CEERJ),
com a participação dos Esta-
dos do sul do país (Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Paraná, San-
ta Catarina, Rio Grande do Sul,
Mato Grosso do Sul) e da FEB.
Além desses estados estive-
ram presentes, como convi-
dados, representantes da Fe-
deração Espírita do Uruguai
e da União Espírita Mineira.

Após as apresentações e
abertura do evento, no dia 5/
5, sexta feira, as equipes fo-
ram divididas em 7 áreas: Di-
rigentes, Assistência e Pro-
moção Social Espírita (APSE),
Atendimento Espiritual (AAE),
Comunicação Social Espírita
(ACSE), Estudo do Espiritismo

Representantes da USE-SP participaram no Rio de Janeiro, na sede do
CEERJ - Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro, de reunião anual da
Comissão Regional Sul do Conselho Federativo Nacional, de 5 a 7 de maio.

Encontrei-me com a USE
pela primeira vez, no princí-
pio da década de 60, século
passado, atendendo ao pe-
dido do Professor Jaime
Monteiro de Barros que me
solicitou representasse, em
seu nome, a União Munici-
pal Espírita de Ribeirão Pre-
to (nomenclatura da época
dada aos órgãos locais), em
reunião do Conselho Delibe-
rativo Estadual, responsável
pela organização e orienta-
ção do movimento espírita
estadual. Na capital, Avenida
Maria Paula, tive os contatos
iniciais com o trabalho de
unificação, conhecendo e
convivendo com Carlos Jor-
dão da Silva, Luiz Monteiro
de Barros, Apolo Oliva Filho,
Herculano Pires, Eurípedes
de Castro, Ari Lex e muitos
outros companheiros tanto
de São Paulo, como do inte-
rior paulista.

Nos treze anos anteriores
a esse encontro, a USE havia

USE-SP participa de reunião da Comissão Regional Sul
do Conselho Federativo Nacional, no Rio de Janeiro

Uma crônica para não esquecer...
USE - 70 ANOS DE APROXIMAÇÃO E PERTENCIMENTO

se ajustado conceitual e ad-
ministrativamente falando,
optado pela alteração de sua
razão social para atender às
questões da época e, em
congressos, definido os seus
objetivos e finalidades.

Ao chegar, palco contur-
bado dos anos sessenta no
cenário nacional, acompa-
nhei os trabalhos e desdo-
bramentos do simpósio es-
pírita centro sulino com suas
decorrências, as intempéries
do alerta com relação aos
movimentos paralelos, as
controvérsias do movimen-
to da juventude acadêmica,
a definição do trabalho jo-
vem no estado e, até mea-
dos da década de setenta, a
tentativa de ajustes para a
ação de unificação no Esta-
do de São Paulo. Foram me-
moráveis as reuniões e os
trabalhos no casarão da Rua
Maranhão.

Passada a turbulência,
Nestor João Masotti, coorde-

nando as atividades da USE,
oportuniza o espaço para
que a entidade volte sua
atenção para sua real finali-
dade, o atendimento à casa
espírita, surgindo as campa-
nhas, equipes e departamen-
tos aptos a esse atendimen-
to; também o início da vivên-
cia do ideal de ter casa pró-
pria, concretizado em mea-
dos dos anos oitenta com a
instalação da USE no Bairro
de Santana. Novos compa-
nheiros, sementes alviçarei-
ras do movimento jovem
davam novos horizontes à
vida da federativa.

Após o Congresso Esta-
dual de Espiritismo, em Ri-
beirão Preto, 1992, a USE
passa a viver novos ares, tra-
balho atento e precioso ori-
entado por Attílio Campani-
ni; dá aos seus órgãos a no-
menclatura única de USE, é
estatuído o Conselho de Ad-
ministração, são criadas e
reforçadas campanhas para
sensibilizar e estimular às
ações espíritas no estado. Por
sugestão de Aylton Paiva, no
logo da USE é registrada a
frase conclusiva e indicativa:
“A USE é a entidade federati-
va, coordenadora e represen-
tativa do movimento espíri-
ta do Estado de São Paulo no
Conselho Federativo Nacio-
nal da Federação Espírita Bra-

sileira”, definindo a sua po-
sição nos âmbitos estadual e
federal.

Nos anos recentes, a USE
mostra efetiva aptidão para
o progresso de suas ativida-
des: a segurança na orienta-
ção dos programas de estu-
dos, a vivência dos ensinos
de Jesus de Nazaré, fortale-
cimento de áreas de serviço,
intensa movimentação de
dupla direção interior-capital,
implantação de congressos
temáticos com públicos mai-
ores, a efetiva participação
no Conselho Federativo Na-
cional, o desejo acompanha-
do da prática de realçar a
ação educativa como ponto
básico de sua ação; tudo ali-
cerçado no ideal de servir,
aproximar e aperfeiçoar a re-
lação entre os espíritas e as
suas oficinas de trabalho.

A USE, nos últimos 70
anos, tem sido para mim e

para os trabalhadores da área
de unificação um espaço
para qualificação de trabalho,
de prevenção e gestão de
dificuldades, de implementa-
ção de melhorias constantes
em nossas atividades. Tendo
a USE como ponto de con-
vergência, sentimos a dou-
trina espírita crescendo em
nós, o espiritismo sendo res-
peitado pelas suas ações, a
doutrina espírita tendo reco-
nhecido o seu espaço na so-
ciedade e, em momentos ne-
cessários, a sociedade obten-
do acesso às fontes seguras
para falar em nome do Espi-
ritismo. Assim, nos seus 70
anos a USE é a força da união
em nosso favor. Vivemos a
alegria de fazer parte dessa
rede.

Por isso, o reconhecimen-
to e a gratidão.

José Antônio Luiz Balieiro

(AEE), Infância e Juventude
(AIJ), Mediunidade (AM) e Fa-
mília (AF), nova área em im-
plantação. Cerca de 150 pes-
soas participaram das reuni-
ões, incluindo as da infraes-
trutura do evento.

Participaram pela FEB o
Presidente Jorge Godinho
Barreto Nery e as Vice-Pre-
sidentes de Unificação Mar-
ta Antunes Moura, Maria de
Lourdes Pereira de Oliveira,
os diretores Carlos Campet-
ti, Cirne Ferreira de Araújo,
André Henrique de Siquei-
ra, Fátima C. Almeida Gui-
marães, Hélio Blume, Marco
Leite e Miriam L. H. Masotti
Dusi, além de outros mem-
bros da FEB.

Pela União das Socieda-
des Espíritas do Estado de
São Paulo (USE-SP), compa-
receram a  presidente Julia
Nezu, acompanhada por Ro-
sana Gaspar, Marco Milani,

que estiveram na reunião de
Dirigentes; Neyde Schneider,
na APSE; Mauro Santos, na
AAE; Rubens Toledo, Lirálcio
Ricci e Marco Antonio Silva,
na ACSE;  Neli Del Nery Pra-
do e Mário Gonçalves, na
AEE; Gustavo Ferreira e Ana
Luísa Boiago, na AIJ; Silvio
César Costa e Poliana Bellan,
na AM; e José Silvio Gaspar
e Eronilza Souza Silva, na
área de Família.

Na área de Dirigentes foi
analisado o Plano de Traba-
lho para o Movimento Espíri-
ta Brasileiro para o quinquê-
nio 2018-2022, que após o
exame de todas as comissões
será deliberado na reunião or-
dinária do CFN de novembro
de 2017, reunião que acon-
tece na sede da FEB, em Bra-
sília-DF. O relatório anual de
atividades das federativas
será apresentado em platafor-
ma própria que está sendo

desenvolvida para uso e atu-
alização pelos estados. Foram
discutidos critérios de análi-
se das obras espíritas, a for-
mação de multiplicadores das
áreas federativas e os princí-
pios de unificação, a revitali-
zação da Campanha em de-
fesa da vida e outros.

Cada área cumpriu pauta
previamente construída e em

especial a da família que se
encontra em fase de implan-
tação foram discutidos e ana-
lisados sobre a organização e
funcionamento da área e ana-
lisados os resultados do pro-
jeto-piloto para a sua de im-
plantação.

Julia Nezu

Presidente da USE-SP
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

04 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER
08 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER
11 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO BENEDITTO F MARQUES
12 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA MURILLO RODRIGUES ALVES
12 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER
12 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
13 - TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
13 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
14 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA BASÍLIO LEME
14 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ OTÁVIO MARQUES FILHO
14 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA BENEDITTO F MARQUES
15 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 GERALDO VALADARES
16 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO ANÉSIO APARECIDO JOTTA
17 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA ADILSON SANTOS ARAUJO
18 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ROBERTO MARCELO
19 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES
19 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ADILSON SANTOS ARAUJO
19 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA ALDO CÉSAR POLTRONIERI
19 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
19 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
19 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES
20 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES
20 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE ODAIR SOARES
20 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO OTÁVIO MARQUES FILHO
20 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA OSCAR COSTA
21 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 NEUSA MARIA LODI
21 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
21 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
24 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA
24 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO MAURO LUIZ MEIRELLES
25 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA NEUSA MARIA LODI
26 - SEG 20:00 ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ALDO CÉSAR POLTRONIERI
26 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE
26 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II BASÍLIO LEME
26 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO GERALDO VALADARES
27 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA DENIZART CASTALDELLI
27 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 EDEGAR TÃO
27 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE
28 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA ANÉSIO APARECIDO JOTTA
28 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA JOANIRA NECAS SOARES
28 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO
28 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 ADILSON SANTOS ARAUJO
28 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 MARCOS ANDRÉ PAPA
28 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO MAURO LUIZ MEIRELLES
29 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA FRANCISCO SÉRGIO NALINI
29 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO ODAIR SOARES
30 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI PAULO HENRIQUE PASSARINI
30 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA EDEGAR TÃO
30 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS FRANCISCO SÉRGIO NALINI

Palestras USERP - Junho de 2017
TEMA: “CAUSA E EFEITO”

Causa e Efeito
A “lei de ação e reação”,

ou princípio de causa e efei-
to, está relacionada à Lei de
Liberdade e à sábia manifes-
tação da Justiça e Bondade
Divinas. Os atos praticados
contra a Lei de Liberdade,
própria ou alheia, nos con-
duzem à questão do livre-
arbítrio, assim resumida: [...]
O homem não é fatalmente
levado ao mal; os atos que
pratica não foram previa-
mente determinados; os cri-
mes que comete não resul-
tam de uma sentença do
destino. Ele pode, por prova
e por expiação, escolher uma
existência em que seja arras-
tado ao crime, quer pelo
meio onde se ache coloca-
do, quer pelas circunstânci-
as que sobrevenham, mas
será sempre livre de agir ou
não agir. Assim, o livre-arbí-
trio existe para ele, quando
no estado de Espírito, ao fa-
zer a escolha da existência e
das provas e, como encarna-
do, na faculdade de ceder ou
de resistir aos arrastamentos
a que todos nós somos vo-
luntariamente submetidos.
Cabe à educação combater

essas más tendências.
A teoria da causa deter-

minante dos nossos atos res-
salta com evidência de todo
o ensino que os Espíritos hão
dado. Não só é sublime de
moralidade, mas também,
acrescentaremos, eleva o
homem aos seus próprios
olhos. Mostra-o livre de sub-
trair-se a um jugo obsessor,
como livre é de fechar sua
casa aos importunos. Ele dei-
xa de ser simples máquina,
atuando por efeito de uma
impulsão independente-
mente da sua vontade, para
ser um ente racional, que
ouve, julga e escolhe, livre-
mente, de dois conselhos
um. Aditemos que, apesar
disto, o homem não se acha
privado de iniciativa, pode
agir por impulso próprio,
pois, ele é apenas um Espíri-
to encarnado que conserva,
sob o envoltório corporal, as
qualidades e os defeitos que
tinha como Espírito desen-
carnado. Conseguintemente,
as faltas que cometemos têm
por fonte primária a imper-
feição do nosso próprio Es-
pírito, que ainda não con-

quistou a superioridade mo-
ral que um dia alcançará, mas
que, nem por isso, carece de
livre-arbítrio.

A Justiça e Bondade Divi-
nas estão evidentes nas ma-
nifestações da lei de causa e
efeito. Admitida a existência
de Deus, ninguém o pode
conceber sem o infinito das
perfeições. Ele necessaria-
mente tem todo o poder,
toda a justiça, toda a bonda-
de, sem o que não seria
Deus. Se é soberanamente
bom e justo, não pode agir
caprichosamente, nem com
parcialidade. Logo, as vicis-
situdes da vida derivam de
uma causa e, pois, que Deus
é justo, justa há de ser essa
causa. Isso o de que cada um
deve bem compenetrar-se.
Sendo infinita a justiça de
Deus, o bem e o mal são ri-
gorosamente considerados,
não havendo uma só ação,
um só pensamento mau que
não tenha consequências fa-
tais, como não há uma única
ação meritória, um só bom
movimento da alma que se
perca, mesmo para os mais
perversos, por isso que cons-

tituem tais ações um come-
ço de progresso.

Se admitimos a Justiça de
Deus, não podemos deixar
de admitir que esse efeito
tem uma causa; e se esta
causa não se encontra na
vida presente, deve achar-se
antes desta, porque em to-
das as coisas a causa deve
preceder ao efeito; há, pois,
necessidade de a alma já ter
vivido, para que possa me-
recer uma expiação.  A ex-
piação é, assim, a manifes-
tação da lei de causa e efei-
to em decorrência de faltas
anteriormente cometidas.
Assim toda falta cometida,
todo mal realizado é uma
dívida contraída que deverá
ser paga. O Espírito sofre,
quer no mundo corporal,
quer no espiritual, a conse-
quência das suas imperfei-
ções. As misérias, as vicissi-
tudes padecidas na vida cor-
pórea, são oriundas das nos-
sas imperfeições. Mas, o fato
de haver uma relação de
causalidade nos problemas,
doenças e dores que enfren-
tamos — consequência de
nossas ações — não signifi-

ca que as causas estejam ne-
cessariamente em vidas an-
teriores. Muitos males que
nos afligem têm origem em
nosso comportamento na
vida atual.

O homem, pois, em gran-
de número de casos, é o
causador de seus próprios
infortúnios; mas, em vez de
reconhecê-lo, acha mais
simples, menos humilhante
para sua vaidade acusar a
sorte, a Providência, a má
fortuna, a má estrela, ao pas-
so que a má estrela é ape-
nas a sua incúria. O enten-
dimento da lei de Causa e
Efeito nos permite compre-
ender, em plenitude, a justi-
ça perfeita de Deus. Senti-
mos que tudo tem uma ra-
zão de ser, que nada acon-
tece por acaso.

As considerações acima
fazem parte do roteiro 4,
módulo X, sobre a Lei de Li-
berdade, Programa Funda-
mental - Tomo II do ESDE,
FEB. Para ver e ouvir mais
acompanhe as exposições
do mês de junho em nossas
casas espíritas.
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Lei de causa e efeito
Todo o Universo e tudo

o que ele contém é de ori-
gem Divina, portanto,
tudo e todos estão sujei-
tos às Leis de Deus que
governam toda Criação. O
Espírito, como toda cria-
ção Divina, encontra-se
submetido a leis que re-
gem sua evolução. Atingi-
do o patamar evolutivo
que permite ao Espírito in-
tegrar-se ao reino huma-
no, ele conquista a facul-
dade do livre-arbítrio, ou
seja, passa a ter a liberda-
de de escolha. Como a li-
berdade caminha em pa-
ralelo com a responsabili-
dade, ele passa também a
assumir as consequências
de suas escolhas. Para go-
vernar este processo edu-
cativo, o Criador dispôs a
Lei de Causa e Efeito.

A Lei de Causa e Efeito
é muito semelhante a Lei
da Física descoberta por
Isaac Newton denomina-
da Lei de Ação e Reação
cujo princípio é que toda
força aplicada sobre um
corpo resulta numa força
contrária de mesma inten-
sidade, ou seja, toda ação
causa uma reação oposta
igual. A semelhança, por-
tanto, baseia-se no funda-
mento de que, para cada

“Na patogênese da ali-
enação mental, sob qual-
quer aspecto em que se
apresente, sempre de-
frontaremos um Espírito
falido em si mesmo, ex-
cruciando-se sob a injun-
ção reparadora, de que
não se pode deslindar, se-
não mediante o cumpri-
mento da justa pena a
que se submete pelo pro-
cesso da evolução.

As Soberanas Leis, que
mantêm o equilíbrio da
vida, não podem, em hi-
pótese alguma, sofrer de-
fraudações, sem que se
estabeleçam critérios au-

ação haverá uma reação,
ou seja, toda causa gera
um efeito.  A Lei de Ação
e Reação de Newton é
aplicável nas Leis da Físi-
ca que regem o movimen-
to e as relações da maté-
ria. A Lei de Causa e Efei-
to possui alcance muito
maior, diz respeito à Jus-
tiça Divina em toda tran-
sição do Espírito para a es-
piritualidade superior.
Neste patamar evolutivo,
o Espírito não terá nenhu-
ma influência da matéria,
terá conquistado o máxi-
mo de sabedoria e moral,
tendo aprendido a direci-
onar todas suas ações
para o bem, passando a
ser governado exclusiva-
mente pela Lei do Amor.

Durante a caminhada
do Espírito para o futuro
superior que o aguarda,
vige a Lei de Causa e Efei-
to onde toda ação deter-
minará uma reação sobre
o gerador da ação, ou seja,
tudo que fazemos retor-
nará a nós mesmos. Entre-
tanto, a reação não sobre-
vém com a mesma inten-
sidade da ação, mas ame-
nizada pela misericórdia
Divina. A força da reação
pode também ser ameni-
zada ou agravada pelo uso

do livre-arbítrio. É bem
isso que nos ensinam os
apóstolos Pedro e Tiago
ao dizerem que “o amor
cobre uma multidão de
pecados”. (1Pedro 4:8 e
Tiago 5:20) E, explicitado
por Emmanuel quando
nos diz que “o bem que
praticares em algum lugar
será teu advogado em
toda parte”.

A Lei de Causa e Efeito
consta da revelação espí-
rita para explicar de forma
racional as vicissitudes na
jornada Espiritual, no en-
tanto, já fazia parte do
pensamento de filósofos
como Sócrates (470 a.C.)
que a sintetizou ao dizer
que “a justiça conduz aos
nossos lábios a taça que
nós mesmos envenena-
mos”. Fundamento tão
importante para a com-
preensão humana que é
mencionada 15 vezes no
Antigo Testamento2 e 12
vezes no Novo Testamen-
to1, encimado pelo Mes-
tre Divino quando ensina:
“a cada um segundo as
suas obras”. (Mateus
16:27)

A Lei de Causa e Efeito
não se limita às ações pra-
ticadas na presente encar-
nação, mas liga fatos ocor-

ridos nas inúmeras reen-
carnações do Espírito, de
acordo com o mais perfei-
to princípio de justiça. Por-
tanto, se a causa não está
na existência atual, está
nas milenares experiênci-
as do Espírito imortal. As
encarnações são solidári-
as, estão sempre ligadas e,
todas as nossas ações es-
tão submetidas às Leis de
Deus. Qualquer violação
das Leis Divinas, por mais
insignificante que nos pa-
reça, não deixaremos de
sofrer as consequências,
pois ficarão gravadas em
nós exigindo reparação.
(OL, Questão 964)

Conforme os princípios
de Causa e Efeito, são tra-
çados os elementos da re-
encarnação, onde cada
qual traz consigo a soma
de tudo o que já fez de si,
com a obrigação de repa-
rar os males que tenha-
mos praticado e adquirir
as virtudes que nos faltam.
Nesse processo os Espíri-
tos sujeitam-se a provas e
expiações. As expiações
apontam ao passado; as
provas, ao futuro. “Quem
acalenta a urtiga, recolhe
a urtiga que fere e, quem
protege o jardim tem a
flor que perfuma. O solo

da vida é idêntico para to-
dos”. (Ação e Reação)

A compreensão desta
Lei que nos governa nos
ajudará a direcionar o nos-
so livre-arbítrio para esco-
lhas sábias, de modo a
não comprometer o nos-
so futuro, nesta e em ou-
tras reencarnações, pois, a
Lei, sempre será Lei. “Vi-
veremos em qualquer par-
te, com os resultados de
nossas ações, assim como
a árvore, em qualquer tipo
de solo, produzirá confor-
me a espécie a que está
subordinada. Ninguém
pode trair seus princípios.
A Bondade Divina nos as-
siste de múltiplas manei-
ras, nos amparando o re-
ajustamento, mas em to-
dos os lugares viveremos
unidos às consequências
dos próprios atos, de vez
que somos herdeiros de
nossas próprias obras”.
(Entre a Terra e o Céu)

Anésio Jotta
(anesioj@gmail.com)

1 Mateus 16:27; 1Coríntios 3:8; 1Corín-
tios 3:13; 2Coríntios 5:10; 9:6; Gálatas
6:4; 6:7; Romanos 2:6; Apocalipse 2:23;
20:12; 20:13; 22:12
2 Salmo 28:4; 33:15; 62:12; Jó 4:8; 34:11;
Jeremias 17:10; 32:19; Oséias 8:7; 10:12;
12:2; Isaías 59:18;  Provérbios 12:14;
22:8; 24:29; 2 Crônicas 31:17

tomáticos de recomposi-
ção, em cujo mister se en-
volvem os que agem com
desregramento ou impre-
vidência.

Sintetizadas na lei de
amor, que é a lei natural
fomentadora da própria
vida, toda criatura traz o
gérmen, a noção do bem e
do mal, em cuja vivência
programa o céu ou o infer-
no e aos quais se vincula,
nascendo as matrizes das
alegrias ou das dores, que
passam a constituir-lhe o
modus vivendi do futuro,
atividade essa pela qual
ascende ou recupera os

prejuízos que se impôs.
Não há, nesse Estatuto,

nenhum regime de exce-
ção, em que alguém goze
de benção especial, tam-
pouco de qualquer preme-
ditada punição.

Programado para a ven-
tura, o Espírito não prescin-
de das experiências que o
promovem, nele modelan-
do o querubim, embora,
quando tomba nos grava-
mes da marcha, possa pa-
recer um malfadado “sata-
nás”, que a luta desvestirá
da armadura perniciosa que
o estrangula, fazendo que
liberte a essência divina que

nele vige, inalterada.
Quem elege a paisagem

pestilencial, nela encontra
motivos de êxtase, tanto
quanto aquele que ama a
estesia penetra-se de bele-
za, na contemplação de um
raio de Sol ou de uma flor,
inundando-se de silêncio
íntimo para escutar a mu-
sicalidade sublime da Vida.

Não existe, portanto,
uma dor única, na alma
humana, que não proceda
do próprio comportamen-
to, sendo mais grave o des-
lize que se apoia na razão,
no discernimento capaz de
distinguir, na escala de va-

lores, as balizas demarca-
tórias da responsabilidade
que elege a ação edifican-
te ou comprometedora...

Só Jesus viveu a pro-
blemática da aflição ime-
recida, a fim de lecionar
coragem, resignação, hu-
mildade e valor ante o so-
frimento. Ele, que era Jus-
to, de modo que ninguém
se exacerbe ou desvarie
ao expungir as penas a
que faz jus”.

 Manoel Philomeno

de Miranda

(Livro: Nas Fronteiras da Loucura;  Psi-
cografia de Divaldo P. Franco)

Lei de causa e efeito
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Somos realmente li-
vres?

O indivíduo, ao praticar
uma ação, é livre ou não
para praticá-la?

Há liberdade de esco-
lha diante das possibilida-
des oferecidas por uma
situação ou ele só deve
tomar o caminho impos-
to por uma Lei Maior?

O que a Doutrina Espí-
rita nos ensina a esse res-
peito?

Aprendemos com a
Doutrina Espírita que o
conjunto de princípios
que governam o Universo,
funcionando automatica-
mente, recebe a designa-
ção de Lei de Deus e ex-
pressa o pensamento e a
vontade de Deus.

O princípio central da
Lei Divina é a evolução,
que se utiliza do trabalho
(ocupação útil) e da reno-
vação espiritual ininter-
rupta para atingir seu ob-
jetivo. Segundo a Lei Di-
vina, o Espírito não pode
estacionar sem angariar
para si graves consequên-
cias, mas, ao contrário,
deve progredir incessan-
temente em conhecimen-
to e moral, valendo-se das
provas, das expiações e
das missões que a Provi-
dência lhe proporciona à
cada encarnação.

Uma vez criado o prin-
cípio inteligente, simples e
ignorante, um longo ciclo
de aprendizado e evolu-
ção se inicia para ele, du-
rante o qual predomina o

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Livre-arbítrio e Lei de Causa e Efeito
instinto, que o acompanha
durante todo o processo
até a aquisição da razão e
do pensamento contínuo.
Nessa fase, o instinto ofe-
rece a melhor opção, sem
o perigo da escolha mal-
feita. É a vontade divina se
expressando nos seres vi-
vos irracionais para que
eles consigam cumprir o
seu papel na Criação.

Com a conquista da ra-
zão vem a capacidade de
decisão (livre-arbítrio) e o
princípio inteligente tor-
na-se um Espírito, inician-
do um novo ciclo de
aprendizado até a angeli-
tude.

Entre os seres humanos
primitivos também preva-
lecem os instintos herda-
dos da fase anterior e a
razão ainda incipiente
prende-se aos interesses
de preservação, defesa e
procriação.

O livre-arbítrio é ape-
nas um atributo, conquis-
ta de todos os Espíritos;
mas o discernimento do
bem e do mal, necessário
ao bom exercício do livre-
arbítrio, é passível de de-
senvolvimento. “O desen-
volvimento do livre-arbí-
trio segue o desenvolvi-
mento da inteligência e
aumenta a responsabilida-
de dos atos” (questão
780-a – Livro dos Espíri-
tos)

Ou seja, crescendo a
razão, desenvolve-se o
senso moral e, conse-
quentemente, aumenta a

liberdade de
decisão, mas
aumenta tam-
bém a respon-
sabilidade di-
ante de nos-
sas ações.

Os padrões
instintivos de
c o m p o r t a -
mento cedem
lugar, gradati-
vamente, à
opção inteli-
gente (livre-
arbítrio), que
se desenvolve
juntamente
com o senso
moral.

Sendo assim, onde co-
meça e onde termina o li-
vre-arbítrio do ser huma-
no?

Somos livres para deci-
dir como agir (ou não agir)
antes da ação ser execu-
tada.

Uma vez colocada em
execução a escolha, o in-
divíduo prende-se aos
efeitos da causa que ge-
rou (Lei de Causa e Efei-
to). A liberdade existe an-
tes de agirmos; após o ato,
ficamos sujeitos às conse-
quências, pois é da von-
tade do Criador que a evo-
lução produza um ser
consciente do bem e do
mal, e não um autômato.

Todos possuímos o di-
reito de escolha sobre o
que pensamos, dizemos e
fazemos, mas estamos
igualmente submetidos à
Lei de Causa e Efeito.

A liberdade reside no
presente, nas escolhas que
fazemos, dentro de uma
faixa de consciência atual.
A determinação reside nas
causas que geramos com
as escolhas feitas e os efei-
tos que delas decorrem.

As escolhas feitas no
passado geraram efeitos,
com os quais temos que
conviver no presente para
a necessária reparação e o
devido aprendizado que
possamos recolher dessas
experiências. Os sofrimen-
tos são, então, uma adver-
tência de que o compor-
tamento do indivíduo não
está alinhado com a Lei
divina. As dores dão-lhe
experiência e o fazem sen-
tir a diferença entre o bem
e o mal, bem como a ne-
cessidade de se melhorar
para evitar que no futuro
as mesmas dores se repi-
tam.

“As provas da vida fa-
zem progredir, quando
bem suportadas; como
expiação, apagam as fal-
tas e purificam; são o re-
médio que limpa a ferida
e cura o doente, e quanto
mais grave o mal, mais
enérgico deve ser o remé-
dio”. (E.S.E. - Capítulo V –
item 10)

Temos de enfrentar as

consequências das más
ações, utilizando-nos do
discernimento atual, ge-
rando novos impulsos que
possam corrigir os anteri-
ores. As dívidas com a Lei
Divina podem ser atenu-
adas pelo bom procedi-
mento e pelo trabalho no
bem; assim, as expiações
podem ser reduzidas, de
modo que o interessado
não fique apenas subme-
tido à cobrança da Lei de
Causa e Efeito, mas tenha
também a oportunidade
de adquirir méritos pelo
trabalho ativo no bem e
pelo sofrimento suporta-
do com resignação.

Portanto, o “dever cum-
prido” é sempre a opção
mais inteligente de viver;
é o essencial para a Felici-
dade do Espírito, pois, li-
berta-o de futuros obstá-
culos e penas.

A paz interior é con-
quista pessoal e depende
da direção consciente-
mente escolhida pelo ser
humano, tanto no que se
refere aos seus pensa-
mentos e emoções, quan-
to à sua conduta frente ao
seu semelhante.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio
@yahoo.com.br
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Senhorita,

Minha mãe acabou de receber a

resposta do Senhor vosso pai, à so-

licitação feita por mim, através dela.

Apresso-me em aproveitar dessa

permissão, que ele me concedeu,

para vos exprimir diretamente toda

a alegria que esse consentimento

me proporcionou e quanto feliz eu

seria, que a vossa determinação

pessoal corresponda à minha expectativa; confesso-vos, que ouso um pouco

acreditar nisso, através da carta do Senhor vosso pai e também pelo que me

foi relatado pelas Senhoras Musset e Boisset; essa esperança, senhorita, apres-

sa ainda mais os meus votos para a chegada do momento em que eu poderia

exprimir-vos de viva voz, as esperanças de felicidade que eu deposito nessa

união. Embora só tenha tido o prazer de ver-vos uma só vez, essa única entre-

vista me convenceu de que essas senhoras em nada exageraram, ao pintar-

vos com cores tão gentis; anseio vivamente que nenhum obstáculo venha re-

tardar a realização dos meus desejos. Sem dúvida, não ser-vos-á uma surpre-

sa, de não encontrar nesta carta o estilo muitas vezes empregado para tais

ocasiões. Confesso-vos não ter nenhuma experiência nisso e não ter disposi-

ção para fazer demonstrações enfáticas, cuja realidade repousa, muitas vezes,

num sentimento demasiadamente fugaz. Prefiro, a essas vãs maneiras de de-

monstrações, a expressão de uma estima recíproca, a única capaz de assegu-

rar uma felicidade duradoura, ao abrigo do tempo e das vicissitudes, e eu ouso

acreditar que vós compartilhais desse meu sentimento e que os nossos pais verão com muita satis-

fação, uma união fundada nessas bases. Eu gostaria de assegurar-vos, senhorita, que vós encontra-

reis em minha mãe e meu tio, parentes que vos afeiçoarão como uma filha e que aguardam igual-

mente ansiosos que seus votos se concretizem, com vossa chegada entre eles.

A Sra. Musset me convida a anexar a essa carta dados referentes a meu nome, idade, etc. para

que seu pai possa ter acesso às informações necessárias para as formalidades que ele será levado a

preencher em sua região.

(Hypolite Léon Denizard Rivail, nascido em Lyon, no dia 3 de outubro de 1804, filho de Jean

Baptiste Antoine -Rivail, advogado, e de Jeane Louise Duhamel.)

Pedir-vos-ia, senhorita, ser a intérprete junto a vossa mãe e ao vosso pai dos sentimentos de mais

elevada consideração, de minha mãe, de meu tio e de mim mesmo, expressando-vos o quanto essa res-

posta foi motivo de alegria para todos nós.

Aceitai, senhorita, as homenagens mais cordiais desse que tem a honra em estar em total devoção.

Vosso mais humilde e obediente servidor.

.... Agréez, Medemoiselle, les homenages lês plus empressés de celui qui a l´honneur d´être

avec un entier dévouement.

Votre trés humble et três obéissante serviteur

H. L. D. Rivail

Diretor de Instituição de Ensino

Paris, dia 13 de agosto de 1831.

A primeira carta de um Namorado a sua Namorada
De Rivail (Kardec) à Gabi (Amélie Boudet)

Mademoiselle
Ma Mere, reçoit à l´instant

la response de Monseuir
votre père...

Márcia Kempf, bacharel em
Letras, com especialidade em

tradução, é expositora espírita, fez
a tradução desta carta de Allan

Kardec (o jovem H. L. D. Rivail) à
pretendida namorada Amelie

Gabrielle Boudet. A tradutora é
esposa de Charles Kempf, Secretá-

rio Geral do Conselho Espírita
Internacional, responsável pela

descoberta e aval da autenticidade
do documento. O fato foi publicado

na Revista Cultura Espírita, Ano
VIII, no. 91, outubro de 2016, ICEB.
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A esperança é um sen-
timento que trazemos co-
nosco desde sempre e
que permeia todas as nos-
sas iniciativas.

Ter esperança é natural.
É inata essa confiança de
que aquilo que ainda não
conseguimos atingir o
será um dia.

É necessário, no entan-
to desenvolver a esperan-
ça para que efetivamente
os nossos sonhos possam
se tornar realidade.

Conquistas somente
são possíveis com esforço
continuo, sem esmoreci-
mento, com trabalho ár-
duo e mantendo sempre
a esperança nos objetivos.

Certamente que temos
ocasiões em que não vis-
lumbramos a saída, que
não conseguimos enxer-

Faleceu na manhã do
dia 25/04, terça feira, em
Ribeirão Preto, no hospi-
tal Beneficência Portugue-
sa, o jornalista Jair Grellet
Filho. Durante muitos
anos o jornalista editou a
coluna “Agenda” no jornal
A Cidade de Ribeirão Pre-
to. Ele também foi presi-
dente da Associação dos
Moradores e Benfeitores
dos Campos Elíseos. Em
abril de 2005, foi nomea-
do, na Câmara Municipal
para o cargo de provimen-
to em comissão de asses-
sor parlamentar. Atual-
mente estava assessoran-
do o vereador Nelson das
Placas. O velório foi reali-
zado no Memorial Cam-
pos Elíseos, com vários
representantes das enti-
dades de classe e política
da cidade e de casas espí-
ritas. Na oportunidade,

gar o caminho para ven-
cer as dif iculdades, em
que o desanimo se faz
presente nos inibindo
olhar para o alto em bus-
ca da luz.

São momentos em que
os nossos objetivos, mes-
mo os menores, parecem
que foram levados para
muito longe de nós e não
conseguiremos alcançá-
los.

Multiplicam-se as con-
trariedades, surgem os in-
convenientes e os obstá-
culos nos parecem in-
transponíveis.

Sofremos reveses no
campo profissional, pes-
soal e familiar que nos fa-
zem esquecer que a espe-
rança não nos abandona-
rá jamais, pois faz parte de
nós, porém necessita ser
exercitada.

São nos momentos de
contrariedade que preci-
samos recorrer à esperan-
ça de que dias melhores
surgirão se nós os buscar-
mos com firmeza e confi-
ança.

Da mesma forma que
depois das grandes tem-
pestades vemos a nature-
za novamente ser recober-
ta de cores harmoniosas,
precisamos reacender em
nós a chama da esperan-
ça refazendo os sonhos e
jamais deixando de ter fé
e confiança.

Jesus, o sublime gover-
nador da Terra, falava
sempre de esperança em
todos os seus colóquios,
nos exortando a ter con-
fiança nas Leis justas e
amorosas de Deus e o
exemplo maior nos apre-
sentou nas bem-aventu-
ranças.

A mensagem deixada
por Jesus deve ecoar em
nossos corações como a
certeza de que alcançare-
mos os nossos objetivos
tendo confiança e dedica-

Jair Grellet Filho e José Argemiro da Silveira na comemoração dos 30 anos
do Jornal Verdade e Luz, em fevereiro de 2016, no Centro Espírita Batuíra.

Desencarnação de
Jair Grellet Filho

homenageando Jair, fala-
ram os confrades Abel dos
Santos e José Antônio Luiz
Balieiro, em nome da fa-
mília espírita, do jornal
Verdade e Luz e da USE
Intermunicipal de Ribeirão
Preto.

Jair Grellet Filho, desde
a sua criação, foi o jorna-

lista responsável pelo Jor-
nal Verdade e Luz, e de
outras edições da USE de
Ribeirão Preto. À sua es-
posa Sra. Conceição e ao
seu filho Renan, a nossa
solidariedade, e, ao com-
panheiro que parte, o nos-
so reconhecimento e gra-
tidão.

ADVOCACIA

DR. HAROLDO DE

OLIVEIRA BRITO
OAB-SP 149471

TRIBUTÁRIO – EMPRESÁRIAL
APOSENTADORIAS EM GERAL

CIVIL – TRABALHISTA  E CRIMINAL

Escritório – Rua Vital Brasil, 706
Vila Virginia – Ribeirão Preto – SP

E-mail: dias-dr@hotmail
Fone/Fax: (16) 36329499

Desenvolvendo a esperança
ção.

Se novamente nos visi-
tarem os dissabores e o
desespero preencher os
nossos dias recorramos ao
Amigo Jesus através da
oração e certamente ire-
mos recuperar outra vez o
clarão da esperança.

Devemos reconhecer
que os dias atuais têm nos
proporcionado oportuni-
dades valiosas de colocar
à prova nossa confiança
em Deus e na justiça de
Suas leis fazendo ressur-
gir a esperança que pare-
cia perdida.

A atualidade que vive-
mos é de transformação,
de regeneração e as difi-
culdades da caminhada é
que nos fortalecerá a es-
perança.

Não podemos deixar
que as circunstâncias nor-

mais do cotidiano nos fa-
çam perder a certeza de
que o objetivo da vida, a
felicidade, seja alcançado.

O planeta é de provas
e expiações sendo as do-
res, os sofrimentos e os
obstáculos etapas ainda
normais a serem transpos-
tas diariamente e que para
que possam ser enfrenta-
dos e vencidos Deus co-
locou em todos nós a es-
pe rança .

Trabalhe sempre, não
perca em nenhum mo-
mento a esperança e te-
nha a certeza de que o
amanhã nos trará a re-
compensa em forma de
paz, harmonia e felicida-
de.

Jorge Jossi Wagner
jorgejossiwagner

@gmail.com
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“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Notícias

SEMINÁRIO SOBRE REUNIÃO MEDIÚNICA
NA UNIFICAÇÃO KARDECISTA

A Diretoria Executiva da Unificação Kardecista
convida os trabalhadores das casas espíritas de
Ribeirão Preto e região para um Seminário no
dia 10/06/2017 (Sábado), no horário das 15 às
18 horas, sobre o tema: Reunião Mediúnica:
reciclando conhecimentos. Uma reflexão so-
bre o trabalho mediúnico e os desafios da prá-
tica. 

Este Seminário será realizado na Unificação
Kardecista de Ribeirão Preto, em parceria com o
Departamento de Estudo e Educação da Me-
diunidade da USE RP , e ministrado pela
companheira Regina Tamburús Burin.

Endereço: Rua Mariana Junqueira 504, Cen-
tro - Ribeirão Preto - SP.

FEIRAMOR
A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto promove, anualmente no mês de

novembro, um evento que visa arrecadar recursos para as Obras Assistenciais
promovidas pelas Casas Espíritas - FEIRAMOR - Exposição Espírita de caráter
beneficente. Este evento, além da arrecadação de fundos para atender as
despesas com os serviços assistenciais realizados pelas casas espíritas, possi-
bilita estreitar o relacionamento entre os espíritas que participam do evento,
troca de experiência entre as casas, motivação para o trabalho conjunto, for-
talecimento do Movimento Espírita e da USE, divulgação e respeitabilidade
do Movimento Espírita e do trabalho voluntário, oportunidade a todos de
exercitar o amor, a caridade, o respeito,  a tolerância, a paciência, enfim o
crescimento espiritual e moral dos trabalhadores. As Casas espíritas interes-
sadas em participar devem comparecer nas reuniões que são realizadas no
último sábado do mês, às 16.00 horas, no Sanatório Espírita Vicente de Paulo
à Rua Pará 1280 – Ipiranga – Ribeirão Preto. Informações na Livraria Espírita
Verdade e Luz – fone 3610.1120.

CURSO DE GESTÃO DE
CENTROS ESPIRITAS

Os Centros Espíritas enfrentam desafios frente às
complexidades do mundo contemporâneo. Para a efe-
tiva participação dos colaboradores são necessários
dedicação ao trabalho, conhecimento e prática da Dou-
trina Espírita, e de gestão de recursos materiais, de
pessoas e de processos de trabalho.

A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto iniciará em
agosto o Curso de Gestão de Centros Espíritas com
objetivo de oferecer aos colaboradores instrumentos
para melhorar a sua contribuição nas casas espiritas
que trabalham.

O Curso contempla atividades à distância e encon-
tros presenciais quinzenais com oficinas onde serão
valorizadas as vivências dos participantes. A constru-
ção de melhores práticas de gestão favorecerá o forta-
lecimento das casas e do movimento espirita.

Convidamos todos colaboradores das casas espíri-
tas a participarem desta jornada de aprendizado! Na
edição de julho informaremos o local e datas do curso.

Departamento de Mediunidade da USE RP comunica:

NOSSO 4O ENCONTRO EM 2017
02 DE JULHO

MEP - Mediunidade: Estudo e Prática
Discutindo... Refletindo... Apresentando...

Dia: 02/07/17
Local: Sanatório Espírita Vicente de Paulo - Rua Pará, 1280 - Ipiranga

Horário: 9h30 até 12h

Roda de Conversa:
“Irradiação: preces e vibrações”

O Departamento de Atendimento Espiritual da USE
RP convida a todos para uma Roda de Conversa sobre
“Irradiação: preces e vibrações”, sob a coordenação do
confrade André Bordini. O encontro acontecerá no dia
01 de julho, das 16h às 18h, na sede da Unificação
Kardecista, à Rua Mariana Junqueira 504, Centro.
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  Página Infantil

*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista)
J. Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs
Faixa etária – 10 a 16 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65
Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30
*S.E. ALLAN KARDEC -Serrana
Rua José Amancio, 209 - Serrana
Sábados às 10 horas.

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq. Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
S. E. ANJO ISMAEL
Rua Alvares de Azevedo 1551, Vila Tibério
Domingo, das 10 às 11 horas.
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S. E. ISABEL SOARES DE MORAIS
Rua: Visconde de Inhumirim,19
Vila Virginia- Ribeirão Preto
Evangelização Infantil-  Aos Sábados -14:30 hs
Mocidade -  Às sextas-feiras - 20:00 hs
*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto - Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

Por quê educar?
“ A educação é poderosa alavanca que

corrige atitudes, emerge qualidades e ca-
naliza energias.

É a educação a mola propulsora que pre-
para o bom cidadão e, consequentemen-
te, a sociedade renovada, regida por leis
evoluídas e sábias. O progresso social é fru-
to da renovação moral do homem. Homem
moralizado, sociedade moralizada.

Como esperar um futuro melhor para a
humanidade terrena, se não cuidarmos de
educar nossas crianças nos postulados do
Cristianismo puro, libertando-as das tradi-
ções estéreis, dos rituais, das adorações
imobilizadas e improdutivas, descortinan-
do-se-lhes à frente o límpido horizonte da
Verdade?

É preciso trabalhar no sentido de cons-
cientizar o homem, desde sua infância, da
grande verdade: a imortalidade do Espíri-
to e sua ascensão para a luz.

Para tal, se faz necessário lavrar o terre-
no, adubando-o com bons nutrientes, para
que a semente floresça, pondo bons fru-
tos que, por sua vez, deixarão sementes
de constituição mais sadia e robusta.

...É necessária, assim, a aprendizagem
emocional, educando e aprimorando os
sentimentos, auxiliando a conquista da
moral elevada, para que haja constante re-
novação espiritual no ser humano.

...Evangelizar a infância é preparar o ser
humano para enfrentar todos os momen-
tos e adversidades da vida, nos postula-
dos do Evangelho, numa verdadeira e pro-
funda imitação do Cristo Redentor. E o
único meio é cultivar no espírito da crian-
ça, desde o alvorecer da vida, o entendi-
mento da prática das boas obras, a aquisi-
ção da moral e do saber, para que ela atin-
ja o crepúsculo físico, consciente de suas
conquistas espirituais, conhecendo a si
mesma e situando-se no universo como
colaboradora da Divindade Suprema.

(Trecho obra: Evangelização Infantil

Mariluz V. Vieira)

CANTINHO DA LEITURA
LANÇAMENTO

Obra:  Turma da Monica – Chico Xavier e seus
ensinamentos
Autor:  Mauricio de Sousa
Luís Hu Rivas e Ala Mitchell
Conteúdo: Neste livro, a Turma da Mônica
conhece os exemplos iluminados de um dos
maiores brasileiros de todos os tempos, apre-
sentados por André, primo de Cascão.
Chico Xavier e seus ensinamentos mostra
como, em  pequenas situações do dia a dia,
Chico conseguiu oferecer grandes lições de
amor ao próximo...

Objetivo : Demonstrar a importância da so-
lidariedade. “ Faça aos outros o que Você de-
sejaria para si mesmo”. Material:   Cartolinas e
fita adesivas. Procedimento: Dobrar as carto-
linas formando um canudo.

Colocar nos braços dos participantes de tal
forma que não consigam dobrar os braços. O

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
DIVERTINDO-SE COM AS FORMAS

COMPLETE O DIAGRAMA, respeitando os cruzamentos .
ALIMENTOS QUE DEIXAM NOSSOS CORPOS SAUDÁVEIS:

coordenador dará um bombom ou bala a cada
participante, dizendo que pode comê-lo. NÃO
ESQUEÇAM, SEM DOBRAR O BRAÇO.

Alguns poderão pensar que é um teste de
habilidade, mas muitos perceberão que se abrir
o bombom e der ao outro, este fará o mesmo
consigo e todos ficarão satisfeitos.

DINÂMICA: BRAÇO QUEBRADO
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  Artigo

A busca pela paz geral-
mente nos faz pensar no
planeta todo, nas relações
conflituosas entre os po-
vos, ou mesmo nas rela-
ções interpessoais difíceis
do cotidiano. Remete ao
combate à violência e ao
desrespeito, e imediata-
mente imaginamos que
para se chegar à paz, só
mesmo sufocando tudo o
que há de ruim no mun-
do.

Sobre essa questão,
Emmanuel traz a fala de
Paulo de Tarso, em sua 1a.
Epístola aos Tessalonicen-
ses: “Tende paz entre vós”
e explica que “se não eì
possível respirar num cli-
ma de paz perfeita, entre
as criaturas, em face da

2º SIMPÓSIO ESPÍRITA FONTE VIVA
Tema: Transição Planetária

01 de Julho

PROGRAMAÇÃO

14 hs- Abertura com o coral Santo Agostinho
14h30 – Prece de abertura
14h45 – “Desencarnes coletivos, flagelos naturais”- Anésio Jotta
15h30 – “ Eu sei que mudar dói, mas não mudar dói mais!”- Edgar Tão
16h15 – Café
16h45 – “Consciência espiritual”- Regina Tamburus
17h30 – “Educação dos sentimentos”- Carlos Santana
18h – Encerramento

CONVITE: 3 litros de leite
Troca: S. E. Fonte Viva- Rua Sacadura Cabral 832
Às quartas e domingos- das 19h45 às 21hs
Capacidade: 100 pessoas

CURSO PERMANENTE PARA
A EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

O Centro Espírita Joana de Angelis, convida aos
amigos para participarem do Curso Permanente

para a Evangelização Infantil.

Data:  09 de Junho de 2017.
Horário: 20 horas

Local: Rua: Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto

Educação para a paz
ignorância e da belicosi-
dade que predominam na
estrada humana, eì razo-
ável procure o aprendiz a
serenidade interior, dian-
te dos conflitos que bus-
cam envolve-lo a cada ins-
tante”. 1

Como encontrar a se-
renidade interior? É pos-
sível aprender a ter paz?
Emmanuel mostra o cami-
nho para isso: “Educar a
visão, a audição, o gosto
e os ímpetos representa
base primordial do paci-
fismo edificante”.1

Educar a visão pode ser
entendido como ver algu-
ma coisa e segurar-se para
não fazer julgamentos
precipitados; educar a au-
dição pode significar sa-

ber ouvir sem preconcei-
tos; educar o gosto reme-
te ao refinamento do que
buscamos para nos dar
prazer; educar os ímpetos
supõe controlar nossos
impulsos.

Emmanuel explica por-
que temos dif iculdade
quanto a esses aspectos:
“Geralmente, ouvimos, ve-
mos e sentimos, conforme
nossas inclinações e não
segundo a realidade es-
sencial. Registramos cer-
tas informações, longe da
boa intenção em que fo-
ram inicialmente vazadas,
e, sim, de acordo com as
nossas perturbações inter-
nas. Anotamos situações e
paisagens com a luz ou
com a treva que nos ab-

sorvem a inteligência.
Sentimos com a reflexão
ou com o caos que insta-
lamos no próprio enten-
dimento” .1

Chegará um dia em
que viveremos num mun-
do onde, segundo comen-
tário de Kardec, “a existên-
cia eì menos material do
que neste, menos grossei-
ras são as necessidades e
menos agudos os sofri-
mentos físicos. Laì, os ho-
mens desconhecem as
paixões más, que, nos
mundos inferiores, os fa-
zem inimigos uns dos ou-
tros. Nenhum motivo ten-
do de ódio, ou de ciúme,
vivem em paz, porque
praticam a lei de justiça,
amor e caridade. Não co-
nhecem os aborrecimen-
tos e cuidados que nas-

cem da inveja, do orgulho
e do egoísmo, causas do
tormento da nossa exis-
tência terrestre”. 2

Saibamos trabalhar
para a chegada desse
tempo, entendendo, prin-
cipalmente, que a paz co-
meça dentro de cada um
de nós.

Como diz Emmanuel:
“Sem calma, eì impossível
observar e trabalhar para
o bem. Sem paz, dentro
de nós, jamais alcançare-
mos os círculos da paz
verdadeira”. 1

Marlene Fagundes
Carvalho Gonçalves
Referências Bibliográficas:

1. Emmanuel, Psicografado por
Francisco Cândido Xavier, Pão
Nosso, Cap. 65
2. Allan Kardec, O Livro dos Espíri-
tos, perg. 985.

De uma maneira clara,
fácil, bastante didática,
Eduardo Carvalho Montei-
ro e Wilson Garcia traçam
o perfil do grande Cairbar
Schutel, o Seu Schutel,
como era e é carinhosa-
mente chamado até hoje
pelo povo de Matão, cida-
de onde viveu a maior par-
te de sua vida.

O livro está dividido em
duas partes:Primeira par-
te –O homem e a obra;
Segunda parte –O escritor
e o jornalista

Na primeira parte, to-
mamos conhecimento de

  Li e gostei

sua vida desde o nasci-
mento, no Rio de Janeiro,
em 1868, até o desencar-
ne em Matão, em 1938.
Sua conversão ao espiritis-
mo, pois era católico de
berço; seus estudos da
doutrina, a fundação do
centro espírita Amantes da
Pobreza, hoje, Centro Es-
pírita O Clarim. A criação
do jornal O Clarim, e da
Revista Internacional do
Espiritismo, ambos existin-
do até hoje. Seus inúme-
ros livros, seu trabalho de-
dicado aos mais carentes.

Na segunda parte, o
papel incansável do escri-
tor e jornalista conscien-
te, que batalhou incansa-
velmente pela pureza da
doutrina espírita.

 De se admirar, como em
circunstâncias tão adversas,
no final do século XIX, e
começo do XX, esse ser
humano possa ter feito um
trabalho tão grande, mere-
cendo com certeza o título
de “Bandeirante”, pois des-
bravou não só fisicamente
o interior paulista, como
também as mentes de to-

dos que com ele convive-
ram, e de todos nós que
bebemos nas suas palavras
através de seus livros.

Recomendo a leitura,
para que possamos co-
nhecer e nos inspirar para
o trabalho de divulgação
da doutrina espírita.

Maria Amélia de
Souza Nunes
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A comissão organizadora do
17º Congresso Estadual de Espi-
ritismo firmou parceria com o
Alegro Hotel, que fica a apenas 3
km do local onde acontecem as
atividades do Congresso, com a
vantagem que não há pedágio
entre os dois hotéis. Este hotel é
novo na região, faz parte do Gru-
po Tauá, e será inaugurado no
começo do mês de junho de
2017.

 Para nossos Congressistas ha-
verá tabela promocional confor-
me segue, com os seguintes va-
lores de diária*: apartamento sin-
gle (individual) R$ 199,00; Apar-
tamento duplo R$ 230,00; Suíte
single (individual) R$ 299,00; Su-
íte duplo R$ 350,00; Crianças de
0 a 8 anos – cortesia no aparta-
mento dos pais; Crianças de 9 a
12 anos – R$ 89,00 diária, por cri-
ança, no apartamento dos pais.

(* Incidência de 2,5% de ISS so-
bre o valor dos serviços).

 A reserva e o pagamento da
hospedagem devem ser feitos
diretamente com o departamen-
to de reservas do Hotel:

Aryane Araujo - e-mail
reservasatibaia3@taua.com.br

Tainã Delgado - e-mail
taina.delgado@alegrohotel.com.br

Tel (11) 4416-5020 / (11) 4416-
5013

Vagas extras em hotel para atender congressistas
Após reservar sua acomoda-

ção não esqueça de fazer sua ins-
crição conosco, pois a reserva no
hotel não garante sua participa-
ção no Congresso! Acesse
www.usesp.org.br/17-congresso

A modalidade de “passante”
com ou sem refeição é feita dire-
tamente com a nossa secretaria
(congresso@usesp.org.br) e esta-
rá aberta até 31/05/2017 ou até
completarmos todas as vagas.

Hotel Parceiro - Alegro by Tauá Atibaia

INFORMAÇÃO RELATIVA
AOS CONGRESSISTAS DA

ÁREA DE RIBEIRÃO PRETO:
A lista de congressistas já al-

cança o número de 80 inscri-
tos. As conduções coletivas,
ônibus e van, estão lotadas.
Qualquer inscrição e participa-
ção a partir de agora deverá ser
feita diretamente junto à secre-
taria do evento em São Paulo.


